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Procedimento concursal para o preenchimento de 4 (quatro) postos de trabalho na carreira de 

Especialista de Sistemas e Tecnologias de Informação do mapa de pessoal da Autoridade 

Nacional de Segurança Rodoviária, na modalidade de contrato de trabalho em funções 

públicas por tempo indeterminado, para o desempenho de funções na Divisão de Sistemas de 

Informação e Gestão Documental. 

 

ATA NÚMERO UM 

No dia um de julho do ano de dois mil e vinte e seis, reuniu o júri do procedimento concursal 

comum com vista à ocupação de quatro (4) postos de trabalho previstos no mapa de pessoal da 

Autoridade Nacional de Segurança Rodoviária, na modalidade de contrato de trabalho em 

funções públicas por tempo indeterminado, na carreira de Especialista de Sistemas e Tecnologias 

de Informação (ESTI), cuja abertura foi autorizada por despacho do Senhor Presidente da ANSR, 

Professor Doutor Pedro Clemente, de 14 de maio de 2026, estando presentes o Presidente, Nuno 

Miguel Antunes Bairrão Caldeira Barrocas, Consultor de Sistemas e Tecnologias de Informação 

da ANSR e as vogais, Sandra Isabel das Neves Camacho, Técnica Superior da Secção de Gestão 

de Recursos Humanos, Formação e Segurança e Saúde no Trabalho e Fernanda Manuela 

Mendonça Lopes dos Santos, Técnica Superior da Secção de Gestão de Recursos Humanos, 

Formação e Segurança e Saúde no Trabalho. 

Da agenda da reunião constaram os seguintes assuntos: 

Definição dos parâmetros de avaliação, a sua ponderação, a grelha classificaƟva e o sistema de 

valoração final de cada método de seleção a aplicar no presente procedimento concursal, para 

a ocupação dos quatro postos de trabalho com a seguinte caracterização: 

Exercício de funções inerentes à carreira e categoria de ESTI, com grau de complexidade 3, de 

acordo com o constante no anexo ao Decreto-Lei n.º 88/2023, de 10 de outubro, 

nomeadamente: 

a) PerspeƟvar a função InformáƟca, com correspondência a patamares de competência, de 

desempenho ou experiência qualificados, que se prendam com as necessidades próprias da 

aƟvidade informáƟca; 

b) Promover soluções tecnológicas, baseadas num modelo de melhoria conơnua, de acordo com 

o plano estratégico definido pela estrutura hierárquica; 

c) Definir os padrões de qualidade e avaliar os impactos, organizacional e tecnológico, dos 

sistemas de informação, garanƟndo a normalização e fiabilidade da informação; 
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d) Definir os mecanismos de segurança, confidencialidade e integridade da informação 

armazenada, processada e transportada nos sistemas de processamento e redes de 

comunicação uƟlizados; 

e) Planear projetos de infraestruturas tecnológicas, englobando a manutenção prevenƟva, 

correƟva e evoluƟva de: sistemas de informação, servidores, recursos da rede; 

f) Assegurar a confidencialidade e integridade da Informação armazenada, processada e 

transportada no âmbito dos projetos em curso. 

Perfil de Competências: 

1. Orientação para os resultados 

2. Análise críƟca e resolução de problemas 

3. Organização, planeamento e gestão de projetos 

4. Comunicação  

PRIMEIRO – Métodos de Seleção e uƟlização faseada 

Nos termos dos art.ºs 17.º e 18.º da Portaria n.º 233/2022, de 9 de setembro, conjugados com 

o art.º 36.º da LTFP, serão aplicados os seguintes métodos de seleção: Prova de Conhecimentos 

ou Avaliação Curricular e Entrevista de Avaliação de Competências, nesta conformidade:  

A) Prova de Conhecimentos e Entrevista de Avaliação de Competências, para a generalidade 

dos/as candidatos/as.  

B) Avaliação Curricular e Entrevista de Avaliação de Competências, para os/as candidatos/as que 

estejam a cumprir ou a executar a atribuição, competência ou aƟvidade caracterizadoras dos 

postos de trabalho em causa, bem como no recrutamento de candidatos/as em situação de 

requalificação, que, imediatamente antes, tenha desempenhado aquela atribuição, competência 

ou aƟvidade. Estes/as candidatos/as podem optar, mediante declaração escrita, pela realização 

da Prova de Conhecimentos em subsƟtuição da Avaliação Curricular, conforme o disposto no n.º 

3 do art.º 36.º da LTFP. 

Ao abrigo do disposto no art.º 21.º da Portaria todos os métodos de seleção, bem como todas 

as suas fases, têm caráter eliminatório, pelo que serão excluídos/as os/as candidatos/as que 

obtenham uma valoração inferior a 9,50 valores em qualquer um dos métodos, bem como os/as 

que não compareçam a qualquer um dos métodos de seleção.  

De acordo com o disposto no art.º 19.º da citada Portaria, os métodos de seleção serão aplicados 

de forma faseada caso o número de candidatos/as seja superior a 30 e atenta a urgência do 

presente recrutamento, conforme previsto nas alíneas a) e b) do n.º 1 do referido arƟgo 19.º.  

A aplicação do 2º método de seleção e seguintes será apenas efetuada aos/às candidatos/as 

aprovados/as no 1.º método de seleção, a convocar por conjuntos de dez candidatos/as, por 



 
 

 
 

 
 

Autoridade Nacional de Segurança Rodoviária 
Av. Casal de Cabanas, nº 1 
2734-507 Barcarena 
 

www.ansr.pt 
mail@ansr.pt  

ordem decrescente de classificação, respeitando a prioridade legal da sua situação jurídico 

funcional, até à saƟsfação das necessidades.  

SEGUNDO - Prova de Conhecimentos  

A prova de conhecimentos (PC) tem uma ponderação de 70% da nota final e visa avaliar os 

conhecimentos académicos e ou profissionais e a capacidade para aplicar os mesmos a situações 

concretas no exercício das respeƟvas funções, bem como avaliar o adequado conhecimento e 

uƟlização da língua portuguesa. A prova de conhecimentos tem a duração máxima de 90 

minutos, podendo ser alargada, até 30 minutos, para os/as candidatos/as com deficiência 

comprovada que solicitarem condições especiais para a sua realização. O comprovaƟvo do grau 

de deficiência pode ser apresentado até 10 dias úteis antes da realização da prova escrita, 

quando não apresentado no momento da candidatura. Os/As candidatos/as deverão 

comparecer 15 minutos antes da hora agendada para o início da prova, não sendo dada qualquer 

tolerância por atraso após a hora de início da prova.  

A prova de conhecimentos será de natureza teórica, revesƟndo a forma escrita e efetuada em 

suporte de papel, de realização individual, com possibilidade de consulta em suporte de papel, 

incidindo sobre conteúdos de enquadramento genérico e específico, diretamente relacionados 

com as exigências da função, tendo por base os temas a que se reporta a legislação mencionada 

no Anexo I, incluindo as alterações legislaƟvas que sobre a mesma tenham recaído ou venham a 

recair até à data da realização da prova. A prova será consƟtuída por um conjunto de questões 

de escolha múlƟpla e de verdadeiro/falso. 

A prova de conhecimentos será avaliada numa escala de 0 a 20 valores, expressa até às 

centésimas.  

Na realização da prova será garanƟdo o anonimato para efeitos de correção, nos termos da alínea 

a) do n.º 2 do arƟgo 20.º da Portaria n.º 233/2022, de 9 de setembro. 

TERCEIRO - Avaliação Curricular 

A Avaliação Curricular tem uma ponderação de 70% da nota final e visa aferir os elementos de 

maior relevância para os postos de trabalho a ocupar, entre os quais habilitação académica e 

profissional, o percurso profissional, a relevância da experiência adquirida e da formação 

relacionada com a área dos presentes postos de trabalho, o Ɵpo de funções exercidas e a 

avaliação de desempenho obƟda em que cumpriu ou executou atribuição, competência ou 

aƟvidade idênƟcas às do posto de trabalho a ocupar. 

Na AC são considerados e ponderados, numa escala de 0 a 20 valores, expressa até às 

centésimas, os seguintes parâmetros:   

Habilitação académica (HA);   

Formação profissional (FP);  
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Experiência profissional (EP);   

Avaliação de desempenho (AD).   

A classificação final da avaliação curricular é calculada por aplicação da seguinte fórmula:   

AC = 0,20*HA + 0,20*FP + 0,50*EP + 0,10*AD   

Assim traduzido: 

HA = Habilitação académica em que será ponderada a Ɵtularidade de grau académico ou nível 

de qualificação cerƟficado por enƟdades competentes até ao limite de 20 valores. 

Para o efeito, definiu o júri a seguinte escala:   

Habilitação Académica de grau exigido à candidatura, nos termos do ponto 48 InformáƟca da 

área 4 Ciências, MatemáƟca e InformáƟca da CNAEF – 16 valores  

Mestrado – 18 valores  

Doutoramento – 20 valores    

Se os/as candidatos/as forem detentores de vários ơtulos académicos, é considerado aquele que 

corresponder à atribuição da pontuação mais elevada.  

FP = Formação profissional: são ponderadas as áreas de formação e aperfeiçoamento 

profissional relacionadas com as exigências e as competências necessárias ao exercício das 

funções dos postos de trabalho, sendo unicamente considerados os cursos ou ações de formação 

relevantes para o mesmo realizados nos úlƟmos 5 anos. 

São consideradas ações comprovadas por cerƟficados ou diplomas que indiquem expressamente 

o número de horas ou de dias de duração da ação e a data de realização. Sempre que do 

respeƟvo cerƟficado não conste o número de horas de duração da formação, considerar-se-á 

que cada dia de formação é equivalente a sete horas, cada semana é equivalente a 35 horas e 

cada mês é equivalente a 140 horas.  

Este parâmetro será avaliado numa escala de 0 a 20 valores, nos seguintes termos: 

Sem horas de formação = 4 valores  

Até 30 horas de formação = 8 valores  

De 31 horas até 60 horas de formação = 12 valores  

De 61 horas até 100 horas de formação = 16 valores  

Superior a 100 horas de formação = 20 valores 

EP = Experiência Profissional é avaliada tendo em consideração o exercício efeƟvo de funções, 

desde que devidamente comprovadas, especificamente na área para a qual o procedimento 

concursal é aberto, sendo valorada de acordo com uma escala de 0 a 20 valores, nos seguintes 

termos: 

Até 1 ano – 10 (dez) valores  

Superior a 1 ano e até 3 anos – 12 (doze) valores  
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Superior a 3 anos e até 5 anos – 14 (catorze) valores  

Superior a 5 anos e até 7 anos – 16 (dezasseis) valores  

Superior a 7 anos – 20 (vinte) valores  

AD = Avaliação de Desempenho: pondera-se a avaliação de desempenho obƟda nos três úlƟmos 

períodos avaliaƟvos no exercício de funções na administração pública.   

A avaliação do desempenho é quanƟficada até às centésimas e efetuada nos seguintes termos:   

A avaliação de desempenho obƟda nos termos previstos das Leis n.º 10/2004, de 22 de março e 

n.º 66-B/2007, de 28 de dezembro, é transformada na escala de 0 a 20 através da aplicação da 

seguinte regra de proporcionalidade:   

Nota de cada período = classificação do período × 4   

Sendo o resultado final deste parâmetro, obƟdo através da aplicação da seguinte fórmula:     

Somatório das notas de cada período na escala de 0 a 20 / 3   

No caso de os/as candidatos/as não terem avaliação de desempenho referente a um dos 

períodos em causa, por moƟvo não imputável aos/às próprios/as, é considerado como 

classificação para esse período o valor obƟdo através da média das avaliações relaƟvas aos 

outros dois períodos. 

No caso de os/as candidatos/as não terem avaliação de desempenho referente a dois ou todos 

os períodos em causa, por moƟvo não imputável aos/às próprios/as, é atribuído ao parâmetro 

Avaliação de Desempenho (AD) a nota final de 10 valores.   

Para efeitos de aplicação do método de seleção Avaliação Curricular (AC), o júri decidiu elaborar 

um modelo de ficha de avaliação (Anexo II).   

QUARTO - Entrevista de Avaliação de Competências 

A Entrevista de Avaliação de Competências (EAC) tem uma ponderação de 30% da nota final e 

visa obter informações sobre comportamentos profissionais diretamente relacionados com as 

competências consideradas essenciais para o exercício da função. As entrevistas serão 

escalonadas de modo a terem uma duração de 30 minutos, aproximadamente.  

A classificação a atribuir a cada uma das competências será expressa numa escala de 0 a 20 

valores, com expressão até às centésimas. A avaliação final da Entrevista de Avaliação de 

Competências resultará da média aritméƟca simples das classificações obƟdas na avaliação das 

seguintes competências e de acordo com a seguinte fórmula:  

EAC = (A+ B+ C+ D) /4 

A) Orientação para os resultados: Focar a ação em objeƟvos que acrescentam valor para a 

sociedade e para o cidadão, oƟmizando a uƟlização dos recursos, garanƟndo elevados padrões 

de qualidade e, no seu todo, a sustentabilidade da aƟvidade da Administração Pública. Traduz-

se, nomeadamente, nos seguintes comportamentos: 
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1. Ultrapassa obstáculos e dificuldades na persecução dos objeƟvos, de forma a alcançar os 

resultados previstos. 

2. Avalia as necessidades de recursos e gere o que pode ser parƟlhado, reduzido ou eliminado. 

3. Apresenta contributos para a prevenção e correção de falhas e para a melhoria de processos 

e procedimentos. 

B) Análise críƟca e resolução de problemas: Recolher, interpretar e compreender a informação 

relacionada com a aƟvidade, estabelecer relações e Ɵrar conclusões lógicas a parƟr de factos e 

de dados objeƟvos, antecipar e sinalizar problemas, uƟlizar processos técnico-cienơficos na 

abordagem aos problemas, e recorrer a diferentes fontes para encontrar soluções em tempo úƟl. 

Traduz-se nos seguintes comportamentos: 

1. Integra informação de diferentes Ɵpos e consulta outras fontes sempre que necessário, tendo 

em vista uma resposta eficaz e atempada às ocorrências críƟcas. 

2. IdenƟfica situações críƟcas e respeƟvas componentes, produzindo conclusões lógicas e 

fundamentadas, que consideram as relações de causa e efeito entre as variáveis. 

3. Apresenta soluções viáveis que vão ao encontro das exigências das situações. 

C) Organização, planeamento e gestão de projetos: Assegurar uma uƟlização metódica de 

informações e equipamentos, garanƟr o cumprimento de prazos, procedimentos, custos e 

padrões de qualidade, gerir as expectaƟvas das partes interessadas, realizar ou respeitar o 

planeamento da aƟvidade, sua e de outros, e preparar-se antecipadamente para as tarefas e 

aƟvidades. Traduz-se nos seguintes comportamentos: 

1. Organiza os recursos que uƟliza, segundo sistemas lógicos e compreensíveis. 

2. Define autonomamente as etapas e prazos de realização das suas aƟvidades. 

3. Controla a execução dos projetos no que respeita ao cronograma, recursos financeiros, 

padrões de qualidade e a saƟsfação das expectaƟvas das partes interessadas. 

D) Comunicação: TransmiƟr informação com clareza, uƟlizando todas as vias de suporte 

disponíveis para o efeito, e adaptar a forma e o conteúdo à audiência, assegurando que a 

mensagem é bem recebida e corretamente interpretada. Traduz-se nos seguintes 

comportamentos: 

1. Explica com fluência e precisão, ideias, opiniões e conteúdos complexos. 

2. Transmite, eficazmente, mensagens a audiências alargadas, adaptando o conteúdo, o formato 

e o canal de comunicação aos desƟnatários. 

3. Assegura-se de que a sua mensagem foi compreendida, pedindo e reagindo ao retorno dado 

pelos interlocutores. 

Cada competência será avaliada de acordo com a qualidade da evidência/demonstração da 

mesma, nos seguintes termos:  
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3 comportamentos demonstrados - 20 Valores  

2 comportamentos demonstrados - 16 Valores  

1 comportamento demonstrado – 12 valores  

0 comportamentos demonstrados – 8 valores 

Tendo como base as competências anteriormente definidas, o júri procedeu à elaboração da 

ficha de classificação individual que será uƟlizada na Entrevista de Avaliação de Competências e 

cujo modelo se encontra em anexo à presente ata (Anexo III).   

QUINTO – Classificação Final  

A classificação final dos/as candidatos/as que completem o procedimento, com aprovação em 

todos os métodos de seleção aplicados, será expressa numa escala de 0 a 20 valores, com 

arredondamento até às centésimas, em resultado da média aritméƟca ponderada das 

classificações quanƟtaƟvas obƟdas em cada método de seleção, de acordo com a seguinte 

fórmula: 

CF = PC ou AC (70%) + EAC (30%) 

Legenda: CF - Classificação Final; PC - Prova de Conhecimentos; AC - Avaliação Curricular; EAC - 

Entrevista de Avaliação de Competências. 

SEXTO – Critérios de Ordenação Preferencial  

Em caso de igualdade de valoração entre candidatos/as, os critérios de preferência a adotar 

serão os previstos no art.º 24.º da Portaria 233/2022, de 9 de setembro. 

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, da qual se lavrou a presente ata que, vai 

ser assinada por todos os membros do júri presentes.  Juntam-se os seguintes anexos, que fazem 

parte integrante da presente ata:  

Anexo I - Legislação de apoio à realização da Prova de Conhecimentos.  

Anexo II - Modelo da Ficha Individual de Avaliação Curricular.   

Anexo III - Modelo da Ficha Individual de Avaliação da Entrevista de Avaliação de Competências. 

 

O júri, 

O Presidente, 
 

 (Nuno Miguel Antunes Bairrão Caldeira Barrocas) 

A 2ª Vogal efeƟva, 
 

 (Sandra Isabel das Neves Camacho) 
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A 2ª Vogal suplente, 
 

 (Fernanda Manuela Mendonça Lopes dos Santos) 
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